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1 1 ! T  1 FREGUEZIA BE SL
C a n d i d a t o s  d o  P a r t i d o  R e p u b l i c a r :

P o r t u g u e z

n ,

E f e c t i v o s :

A u g u s to  R am o s  C a rd e i ra — dro g u is ta .

José A u g u s to  Saloio— tipógrafo .

José Joaqu im  G re g o r io — em p re g ad o  no comercio. 

M anuel de  M edeiros J u n i o r — professo r oficial,

S i â b s í l l i â i o s :
«

Euzebio M arques  P e ix inho— estafe ta . 

João  S ilvestre  M artin s— com erciante . 

M anuel T a v a re s  S a rd ã o — ta m a n q u e iro  

Severo  d a s  N eves G o u v e ia — funileiro.

A ’  U R R A ,  P O V O ,  P E L A  R E P U B L I C

Povo. Republicano e patriota: á  u rn a ,  ôje, no  edificio da  C a 
m a ra  Municipal, pelos cand ida tos  do P a r tido  D em ocrá tico , un ico  que 
n ’este concelho te m  sabido  ad m in is tra r  com  inteligencia  e honradez! 
V o ta r  n a  lista Democratica é co n tr ibu ir  não  só p a ra  a f irm ar  m ais 
u m a  vez a  dedicação á  Republica, com o p a ra  g a r a n t i r  a  A ldegalega  
a  m ais  sã  e p ro g re ss iv a  adm in is tração . D as  u rn as ,  ôje, sah irá  a vida 
ou a m o rte  d e s t e  C oncelho . V o ta r  pelo p a r t i d o  Democrático, é v o 
ta r  c o n tra  u m  im p o r ta n te  em p rés t im o  q p e  a fu tu ra  c a m a ra ,  infeliz
m en te  cons ti tu ída  q u as i  n a  sua  to ta lidade p o r  an t ig o s  m onárqu icos ,  
p re tende  con tra ir ,  ou  n ’u m  ‘a u m e n to  fabuloso  n as  contribuições do 
povo. O s  m onárqu icos ,  po r  incú ria  dos republicanos, consegu iram  
(não nos  im p o r ta  p o r  q u e  meios) as fôfas cadeiras  do  municipio. T or-  
na-se preciso a g o ra  que as 1 » raias de freguesia, sejam  re t in tam en te  
repub licanas  p a ra  os não  de ixar  fazer das  suas. P erd idas  as  eleições 
das Ju n tas .d e  F reguezia ,  perd ido  es tá  êste pob re  concelho1, que  ta n ta s

p ro v as  deu  de p a tr io tism o  e de republican ism o no  tè m p o  d a  lad ra  e 
devassa  m o n a rq u ia .  Não v o ta r ,  ôje, no  P a r t id o  D em ocrá tico , é com 
p ro m e te r ,  é cobrir  de lam a  o belo n o m e  q u e  A ldega lega  tã o  d igna--  
m en te  soube conquistar .

Ao povo , ôje, cabe o dever  de. escolher: A dm in is tração  repub li
cana  ou ad m in is traç ão  m onarqu ica . São  do povo  b em  conhecidas u m a  
è ou tra .  D esnecessário  se to rn a  dizer aqu i qua l d ’elas ad m in is tra  m e 
lhor e m ais  h o n rad am en te .  A s  u rn a s  nos d irão  q u a l  a  v o n ta d e  do elei
to rado . Se os  repub licanos  ficarem  em  casa, t r iu n fa rã o  os m o n á rq u i
cos; se fo rem  v o ta r ,  t r iu n fa rá  a Republica, g a n h a r á  a  nossa  freguez i 
que  o m esm o é dizer: os pobresinhos, os ind igentes, os órfãos , as  v iu 
vas, os im possibilitados, os doentes, o nosso  concelho, emfim. E  a s 
sim, depois  do a p u ra m e n to  eleitoral, se v e r á  se êste concelho é com  
posto  de c idadãos liv res  se de escravos.

Esperêm os, confiados n a  dedicação repub licana  d ’este belo povo.

Republicanos» faseie respeitar os vossos direitos de cidadãos livres; mos 
trae aos negociantes de consciências qwe tendes vontade propfcal



iiújnne •uscm.-i
O  inspector ge ra l  de Sa

n idade  Escolar, dr. S ebas
t ião  C a b ra i  d a  C os ta  Sa- 
c a d u ra ,  foi en ca rreg ad o  
pelo  g o v ê rn o  de  coligir to 
d a  a  legislação em  v ig o r  
sob re  “hiríene" escolar e gi- 

asi;ca, e desem penhou-se  
o 'essa  missão po r  u m a  fór
m a  que  m u ito  o h o n ra  e 
v e m  pô r  em  relevo a sua 
com petência ,  n ã o  já de m é
dico distinto, p ò rq u e  é 
.bem conhecido com o tal, 
m a s  de runçionario  públi
co  n o táve l e prestantissi-  
m o.

O  in te ressan te  vo lum e 
da «Legislação sobre higie
ne escolar e g in a s t ica» ,q u e  
te m o s  á v ista , ab re  com o 
decre to  n.° 2, de 26 de ai- 
o  de  1911, sobre  a o rg a 
n isação  dos serviços de S a
n idade  Escolar com preen 
d endo  tudo  o que  diz res
pe ito  á h ig iene dos alunos 
e professores, b em  com o 
ás  condições medico-p..da- 
g óg icas  dos edifícios esco
la res  e dos meios do ensi
no , a fim de g a ra n t i r  o 
n o rm a l  desenvo lv im en to  
íisico e m en ta l  do aluno.

Segue-se 0 reg u la m en to  
í*e Sanid  .d Escolar, que 
faz pa r te  in teg ran te  do re 
ferido  decreto , e que t r a ta  
d a  Sanidade Escolar, da 
inspéção de Sanidade Esco
la r  dos médicos escolares, 
d a  ju n ta  de Sanidade Esco
la r  e das Disposições g e 
ra is ,  que  a b ra n g e m  o&dois 
a r t ig o s  seguintes:

« A r t ig o ,46.?— O  g o v ê r 
n o  poderá, sob pena p ro 
posta  dev idam ente  funda
m e n ta d a  do m édico esco
la r,  dos re ito res  ou directo
res  dos respectivos  es tabe
lecim entos de ensino, ado 
p ta r  as providencias ade
q u a d a s  ao a fa s ta m en to  de 
cau sa s  de p e rv e rsão  p a ra  
os alunos, ique p o rv e n tu ra  
ez istam  nas  p rócim idadés  
d as  escolas, e a inda  de q u a l
q u e r  ram o  de industr ia ,  co
m erc io  ou exploração , que 
possa  p re jud icar  a saude 
U05 alunos o u  o ezercicio 
do  ensino.

A rtigo 47.0 - -A os  médicos 
escolares cabem , em m a
té r ia  san ita r ia ,  as*atribui- 
ções do$ delegados e sub- 
de lag ad o s  de saúde , no que 
respeita  aos  serviços de 

. dos p réd ios  onde 
; áo ins ta ladas  as escolas 
ac ;011 articulares.»

- u depois o regu la -  
n to  da  vacinação  an ti-  

vanó lica ,  p a ra  todâs  as  
c rianças  dom iciliadas em 
r o r tu g a l ,  p a r a  as  quais  ê 
o b r ig a to r ia  a  vacinação  
d e n t ro  do p rim eiro  ano  de 
í ' l ;d e  e a revac inação  dos- 

aos  oito anos  e dos ; 
q u a to rz e  aos quinze.

A cer t idão  cie vacina  é 
essencial p a ra  a p rim eira  
m a tr icu la  nos  estabeleci
m en tos  oficiais de in s t ru 
ção,

F o r  ocasião  de epidemia 
varió lica s e rá  ezigida a  re 
vac inação  dos alunos, 
q u a n d o  assim  o p ro p o n h a  
o m édico escolar, (Decreto 
de 2 de a g o s to  de 1911).

Não é n ’u m  pequeno  a r 
tigo  de jo rn a l  que pode
m os d a r  a  conhecer a  im 
po rtanc ia  d o  tra b a lh o  re a 
lizado pelo sr. clr. Sacadura ,

N 'o u tro  a r t ig o  t r a t a r e 
m os d a  S an idade  Escolar 
da  In s trução  P rim aria .

Até lá é justo  que  se di
ga  que  o d r. S acadu ra  tem 
sido incansavel no  ca rgo  
oficial que  ezerce, b em  co
m o o funcionário  d a  Inspé- 
ção no  m inistério  de Ins
tru ção  Publica, sr. Francis
co da  A ssunção  C a rre i ra ,  
u m  repub licano  de c o ra 
ção, hones to ,  in te ligente  e 
activo , que  é u m  b o m  au- 
ciliar do  ilustre  clinico nos 
seus t r a b a lh o s  de sec re ta 
ria.

EDUARDO RAPOSO.

S E N A D O  M UN ICIPAL

E m  sessão o rd i n a r ia  de 8 do 
c o r r e n t a  e sob a pre sid e n c ia  do 
cida dão  M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a 
d a ,  s e c r e ta ria d o  pelos cidadão s 
J o ã o  S o a re s  e A n t o n i o  M a r q u e s  
P e i x i n h o ,  e s ta n d o  pre se n tes os 
v o g a i s ,  c id a d ã o s  A n t o n i o  P e d r o  
da S i l v a ,  A n t o n i o  R o d r i g u e s  L u 
ca s,  J o a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o ,  
J o a q u i m  T a v a r e s  C a s t a n h e i r a  
S o b r i n h o ,  J o a q u i m  d a  S i l v a  F r e s 
c a ,  A n t o n i o  de S o u s a  G o u v e i a  
e J o s é  T e o d o z i o  da  S i l v a ,  f o r a m  
t o m a d a s  as se gu inte s d e l i b e r a 
ções: D a r  á r u a  M i g u e l  B o m b a r 
da o n o m e  de r u a  J o a q u i m  de 
A l m e i d a ,  e m  h o n r a  do ilustre  
a c to r do m e s m o  n o m e  q u e  n a s 
ceu n ’ a que la  r u a ;  c o n ce der á e m - 
p r e z a  T a r t a r i c a  P o r t u g u e z a  L i 
m i t a d a  u m a  p o rçã o  da  m u r a l h a  
d.a C a l d e i r a  p o r  400j$00 e a utõ - 
risal-a a e stab ele ce r u m a  p a s s a 
g e m  e n t re  o edificio a tu a l  e o 
fu t u r o ;  c o n c e d e r t ri n ta  dias de 
licença ao S r .  P r e s i d e n t e  d a  C a 
m a r a .

E m  1 2  do co rre n t e  e sob a 
pre side n cia  d o  c ida dão  M a n u e l  
T a v a r e s  P a n i a d a ,  se c re ta ria d o  
pelos cid a d ã o s  J o ã o  S o a r e s  e 
A n t o n i o  M a r q u e s  P e i x i n h o ,  es
t a n d o  pre se n tes A n t o n i o  P e d r o  da 
S i l v a ,  A n t o n i o  R o d r i g u e s  L u 
cas, J o a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o .  
J o a q u i m  T a v a r e s  C a s t a n h e i r a  
S o b r i n h o ,  J o a q u i m  d a  S i l v a  
F r e s ç a .  A n t o n i o  de S o u s a  G o u 
v e i a ,  J o s é  T e o d o z i o  d a  S i l v a  e 
M a r t i n h o  da  C o s t a  O l i v e i r a ,  f o 
r a m  t o m a d a s  as seguintes deli
berações:- d a r  á r u a  do N o r t e  o 
nom e  de r u a  M i g u e l '  B o m b a r d a ;  
á ru a  do C a e s  o n o m e  de ru a  
D r .  A f o n s o  C o s i a  e á r u a  do 
M e r c a d o  o n o m e  de ru a  A l e x a n 
dre  H e r c s i l a n o ,  f a z e n d o - s e  as c o 
m u n ic a ç õ e s re s p e c tiv a s  e coio- 
caridorse as d e v i d a s  c h a p a s ..

P e d i r  ás a u t o r i d a d e s  c o m p e 
tentes notas das fá b ric a s  de d e s 
ca sq u e  de a r r o z  e de la g a re s  de 
a z e it e  e xiste n te s no co n c e lh o .

D e f e r i r  o pe dido  do c a r c e r e i 
ro d ’ esta v ila  pa ra  q ue lhe seja 
c o n c e d id a  » casa que s é r v e ' d e  
c o n s e r v a t o r i a  p r e d i a l  p a r a  sua 
h a b it a ç ã o .

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA

E m  . ■ >sâo o r d i n a r i a  de q n a r 
ta fe i ra  p a s s a d a , sob a p r e s i d e n 
cia do cid a d ã o  J o a q u i m  M a r i a  
G r e g o r i o  e c o m  a pre se n ç a  dos 
v o g a i s ,  c id a d ã o s  A n t o n i o  C r i s 
tiano S a l o i o  e J o s é  T e o d o z i o  da 
S i l v a  f o r a m  t o m a d a s  as s e g u i n 
tes de libe raç õe s:

D e f e r i r  os pe didos de M a r i a  
de A t a l a i a  e de I z i d o r o  M a r i a  de 
O l i v e i r a .

R e m e t e r  ' p a r a  j u i z o  a p a r t i c i 
pação de tra n s g re ssã o , de p o s
tu r a s .

R e m e t e r  á I m p r e n s a  N a c i o n a l  
a q u a n t i a  p e d i d a .

P e d i r  á D i r e ç ã o  dos C a m i n h o s  
de F e r r o  a cessão de q u a t r o  v a 
g o ns p a r a  o§ t r a n s p o r t e  de p a 
l h a -

R e p r e s e n t a r  ao S r .  M i n i s t r o  
do T r a b a l h o  no s e n t id o  in dic ado  
pela L i g a  E c o n o m i c a  N a c i o n a l .

A r r e n d a r  a casa á v i u v a  de 
J o s é  G e r m a n o  S e r r a  p a r a  ins
talaçã o d a  c o n s e r v a t o r i a  p r e d i a l ,  
pro ce de n do -s e  aos re p a ro s  neces 
sario s.

Êom eniarios N oticias

Coasira as isacsitíras cle
ricais.
S o b  o t e m a : — Bruxedos e m i

lagres; superstições, crenças e 
crendices realis ou n a pa ssada 
q u i n t a  f e i r a ,  pelas 2 2  h o r a s ,  no 
C e n t r o  D e m o c r á t i c o  d ’ esta v i l a ,  
o v e l h o  j o r n a l i s t a  e nosso a m igo  
A u g u s t o  J o s é  V i e i r a  u m a  bela 
sessão de p r o p a g a n d a  c o n tr a  a 
to rpe  especulação q ue os i n im i 
gos da  L i b e r d a d e  e d a  R e p u b l i 
ca estão f a z e n d o  c o m  a sua r e 
les i n v e n ç ã o  de t e r  a p a r e c id o ,  
em F á t i m a ,  co n ce lh o  de V i l a  
N o v a  de O u r e m ,  a c h a m a d a  Vir 
gem M aria  a um as po bre s c r i a n 
ças p a r a  êsse fi m  i n d u s tr ia d a s  ou 
su ge stion a das p a r a  f a z e r e m  a c re 
d i t a r  o p o v o  n a  d e s c a ra d is s im a  
p a t r a n h a .  A b r i u  a sessão, como 
re p re s e n t a n t e  n ’ esta v i l a  da  b r i 
lh a n t e  A s s o c i a ç ã o  do R e g i s t o  
C i v i l ,  o nosso a m i g o  J o s é  T e o 
d o z i o  da  S i l v a  q u e  de pois de e x 
plicar o a ssu n to  q u e  ali se ia 
t r a t a r  de u  a p re side n cia  ao sr. 
d r .  P a u l i n o  G o m e s  q u e ,  p o r  sua 
v e z ,  n o m e o u  para o se c r e ta ria 
re m  os c id a d ã o s  J o ã o  F r e d e 
rico de B r i t o  F i g u e i r ô a  J u n i o r  e 
A n t o n i o  J o a q u i m  R i b e i r o .  O  v a s 
tissimo a r m a z é m  ond e p r o v i s o r i a 
mente está in sta la d o  o C e n t r o  
a ch ava -se  cheio de p o v o  ancioso 
p o r o u v i r  o ilustre c o n fe r e n t e .  
F o i ,  n a r e a l id a d e ,  u m a  bela c o n 
fe re n cia  q u e  b e m  s e r v i u  de lição 
a to d o s q u e  ali f o r a m  tão i m p o r 
tante e tão b e m  e xp o s to s  fo ra m  
os factos a q ue A u g u s t o  J o s é  
V i e i r a  se r e f e r i u .  T o m o u  a p a la 
v r a  sobre o m e s m o  a ssu n to  o ilus 
tre p ro fe ss o r f r a n c e z  M r .  H e n r i  
e de pois A p r i g i o  dè S e r r a  e M o u 
r a ,  M a n u e l  T a v a r e s  P a u l a d a ,  
J o a q u i m  M a r i a  G r e g o r i o  e d r .  
P a u li n o  G o m e s ,  se n do  todos 
m u i t o  a p l a u d i d o s .

.4, C as a  a »  ir a
T r a t a n d o  d ç  n egocios seus es

te ve  a n t e - o n t e m  n ’ est.a v i l a  êste 
nosso,-amigo e d e d ic a d is s im o  c o r 
r e l i g i o n á ri o ,  c o n he cido  e m u i t o  
e stim a d o  n e g o c ia n te  de L i s b ô a ,  
a q u e m  t i v e m o s  o p r a z e r  de 
c u m p r i m c n t a r  no h o te l  R e p u b l i 
ca.

é» ToaíSor
F a z  ôje 1 9 3  anos q u e  m o rr e  

de f e b r e  m a l i g n a  no h o s p i t a l ,  
em T o l e d o ,  e n a m a i o r  m i s é r ia ,  
o p a d r e  B a r t o l o m e t i  L o u r e n ç o  
de G u s m ã o ,  o Voador, i n v e n t o r  
dos balõe s.  T i n h a  fu g i d o  de P o r  
tu g a l ás perse gu içõ es re lig io s a s .

E m  8 de agos to  de 1 7 0 9  subiu 
na e s p l a n a d a  do C a s te l o  de S .  
J o r g e  n ’ u m a  m á q u i n a  c h a m a d a  
passarela , e ve io  ca ir  no T e r r e i 
ro do P a ç o .  J a z  s e p u l ta d o  na 
ig r e j a  dè$ S .  R o m ã o ,  de T o l e d o .  
E r a  b r a z i l e ir o .

C a r ia
« U m  D e m o c r á t i c o »  pe d e  nos a 

p u blic açã o  da  s e g u in te  c a r t a :
S r .  R e d á t o r ;  H a  dias t iv e  co

n h e c im e n t o  de q u e  o s r ,  J o s é  
F a n a n a i a  ,e seu ilustre f ilh o  A n  
tonio dis s eram  dos d e m o c rá tic o s  
t u d o  o q u e  h a de mais b a i x o .  
E ’ p a r a  l a m e n t a r  q ue essas c r i a 
t u r a s  tão cêdo esqu ec es se m  os 
f a v o r e s  re ce bido s do s d e m o c r á t i 
cos; que se estes lhes não v a le s 
s e m ,  q u a n d o  a policia  a q u i veio 
p o r cansa d ’ u m  cé lebre  conto do 
vigário q ue deu l u g a r  a u m  i m 
p o rt a n t e  de sfa lq u e  no c o fre  da 
t e z o u r a r i a  de fin an ça s d ’ este 
c o n c e lh o ,  p a r a  l e v a r  o s e g u n d o  
d ’ aqueles senhores p a r a  o L i 
m o e i r o ,  t e ria  de p a ssa r p o r  êsse 
ca stigo  sem q u e  n e n h u m  d a q u e 
les que a g o r a  d e fe n d e  lhe a c u 
diss e.

M a s  êste m u n d o  é a s s i m . . .
A t é  d e po is se a i n g r a t i d ã o  

c o n t i n u a r .
Um Democrático,

5Jsh gaíopSsia
A n d a  p Y a h i  u m  democrático 

q u e ,  p r o c u r a n d o  d e s f a z e r  a má 
im pressã o  q ue causou a m a n e i r a  
m i s e r á v e l  e im becil  p o r  q ue ga 
lo pin o u  a f a v o r  d a  lista d o  con
celho, ou do Couceiro, c o m o  m u i 
to b e m  q u e i r a m  c h a m a r - l h e ,  
a fi r m a  a g o ra  q u e  o p r e s id e n te  da 
f u t u r a  c a m a r a ,  q u e  ele j á  d i z  
q u e m  é ,  fa r á  t u d o  que ele qui- 
z e r  e ,  e n t ã o ,  v e r ã o  d a  su a r a z ã o  
no honrado t r a b a l h i r i h o  q ue g e 
n e r o s a m e n t e  d e s e m p e n h o u  e sem 
b a j u l a r  n i n g u e m .

S e n d o  a s s im , o homem m e re c e  
que o p a r t i d o  lhe l e v a n t e  u m a  
estauta d ’ a quele m ármore co m  
que h a  po uc o  foi fe ita a c r u z  no 
edital a f i x a d o  no edificio M u n i  
c ip a l.

IIibítos «ScKíoeraíicos
S ã o  assim t r a t a d o s  — e m  f a m i 

lia,  está c la ro — os d e m o c rá tic o s  
que pela v io lê n c i a  t i v e r a m  de 
v o t a r  na lista do Couceiro.

S ã o  s e m p re  assim os m o n á r 
quico s .  A p r o v e i t a m  to das as 
ocasiões p a r a  b r i n c a r  c o m  a m i 
séria de c a d a  u m .

J3 Bise a  il a ts ú o  a  m ã o . . .
O s  da lista do Couceiro, a p ó z  a 

vilô fia , t r a t a r a m  logo de d a r á  lin- 
g n a  d i z e n d o  que a  c a m a r a  p ’ ra f a z e r  
m e l h o r a m e n t o s ,  nâo p o d ia  d e i x a r  
de c o n t r a i r  u m  e m p r e s t i m o  de 
a lg u m a s  d e z e n a s  de co n to s ou 
e ntào f a z e r  a u m e n t a r  as c o n t r i 
bu ições do p o v o  o q u e  seria m a is 
a c e r t a d o ,  pois q u e  to d o s p a g a 
v a m .  N ã o  se l e m b r a v a m  das 
eleições das j u n t a s  do f r e g u e z i a  
e airbra v a m o s  a v ê r  se os bur-Ç-l
i'os democráticos, c o m o  a lg u e ui 
disse, v ã o  lá pela a r r e a t a  a v i n 
te e cinco tostões.

P ô s s n j e s
A o  nosso q u e r id ?  a m i g o  e c o r 

re lig io n á rio  J o s é  P e r e i r a  de M o u 
ra e n d e r e ç á m o s  p ê z a m e s  pelo 
a co n te c im e n to  do lo ro so  q ue o n 
te m  lhe e n l u t a r a  o seu. co ra ç ã o ,  
a m o r t e  de sua fiiha M a r i a  E t  
v i r a  P e r e i r a  de M o u r a .  O  seu 
fu n e r a l  d e v e r á  t a r  l u g a r  ô je .

ífr i s s c c m l ío  <lo C c a t r o  í í e -  
u a o c r a i ic o .
P o r  t e le g r a m a  t o m o u  se hon- 

tem c o n h e c i m e n t o  do d e s p r o n u n -  
ciíitnento na R e l a ç ã o  de L i s b ô a ,  
d u  s r .  A r m a n d o  E n r i q u e s  M a r 
que s ,  c o m o  c ú m p lic e  no i n c ê n 
dio do C eu cro D<’ m o c r a t e c o .

W.ijor fcaatos €&!! iscara
A  c u m p r i r  o d e v e r  de b o m  

p o r t u g u e z  p a r t i u  o n t e m  p u r a  
F r a n ç a  êste ilus tre  m i l i t a r ,  c u 
n h a d o  do nosso d i r é t o r .

AN Ú N C IO S

(S.“ publicado)

No dia 25 do c o r re n te  
mez, peias doze horas ,  á 
po r ta  d o  tribunal judicial 
d’es ta  co m arca ,  vão  pela 
seg u n d a  vez á p raça  p a ra  
se rem  a rre m a ta d o s  por 
q u e m m ais d e r  so b re  m e 
ta d e  dos  valores abaixo  
m encionados, para  p a g a 
m en to  da quan tia  de 59S78, 
juros, custas  e mais d e sp e 
zas na  ezecução q u e  a Fa
zenda Nacional p ro m o v e  
c o n tra  M anuel R odrigues  
Sebola, m o ra d o r  que  foi 
em A lcochete , pa ra  p a g a 
m en to  de contribuições em 
divida, o seguinte:

U m a m o ra d a  de ca^as 
s ituada  no  páteo do S e b o 
la, com  o n ú m e ro  seis de 
policia, freguezia de A lco
chete , descrita  sob  o n ú 
m e ro  7987 a folhas 113 
verso  do Livro B a i  da  
conservato ria  de esta co
m arca , tem  o va lo r  de 
234S80, e vae á p raça  po r  
1 1 7 3 4 0 .

Urna m o rad a  de  casas 
com  trez com partim en tos ,  
sita na ru a  do  A m ara l ,  pa
ra onde tem os n ú m e ro s  7, 
8 e 9 de policia, na dita vi
la de  A icochete , descrita  
sob o n ú m e ro  180 a folhas 
116 verso  do Livro B 2 da 
extinta conser.vatoria d o  
C o n ce lh o  de A lcochete; 
tem  o va lo r  de 1 :1 2 ^ 0 0 ,  e 
vae á p raça  por  562$oo.

E p o r  êste anúncio  e e- 
d itaes são c itados quais
que r  c re d o re s  incertos  pa
ra  assis tirem  á p raça  e de
duzirem  os seus direitos.

Aldeia G a leg a  do  Riba
tejo. 1 2 . de N o v em b ro  de
19 17-

O EscrivSo

A nton io  Lourenço  G o n 
çalves.

V e r i f i q u e i  a e z a ti d ã o

O  J u i z  de D i r e i t o ,

Rocha Aguiam.

COMPRA TUDO
Móveis an tigos  e m o d e r 

nos. loiças, cristais, colchas, 
fogões, cau te las  de penho
res, etc., etc.

Dirigir a JA N U A R IO  
CO RTAD O R  em  883 
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